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Brasileirão Feminino
O Minas Brasília tem uma missão difícil,
hoje, às 15h, no Defelê, na Vila Planalto:
buscar a primeira vitória no Brasileirão
contra a Ferroviária, atual campeã da
Libertadores. Vice-lanterna, o time de
Jessica (foto) acmula três empates e
três derrotas. A Ferroviária ocupa a
sexta colocação, no G-8 para as quartas.
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LLiiggaaççõõeess perigosas
CANDANGÃO JogodaSérieDampliasuspeitadearmaçãoderesultadosnoDF.Processodedirigentesdo investigado
Formosa, noParaná, revela comopresidentes de timespobres sãoassediados e cedemà tentaçãodoarrendamento

Brasiliense aguarda Gama ou Ceilândia na decisão

32
jogos

daprimeira fasedoCadangão
estão sob suspeita, entre eles:
Samambaia6 x 1Formosa,

SantaMaria 3 x0Samambaia e
Ceilândia8 x 1Samambaia.

MARCOS PAULO LIMA

U
mademissão emmassadepois de
um jogo suspeito da Série D do
Brasileirão do ano passado pode
sermais uma peça-chave para o

Ministério Público doDistrito Federal e
Territórios (MPDFT) e oTribunal de Justi-
ça Desportiva do Distrito Federal (TJD-
DF)montaremo quebra-cabeça da sus-
peita demanipulação de resultados no
CampeonatodoDistritoFederal.Em16de
abril, oblogDrible de CorpodoCorreio re-
velou que os dois órgãos de Justiça abri-
ram inquérito para apurar denúncias de
arranjosempelomenosquatrodas32par-
tidas da primeira fase. As duas apurações
ocorremparalelamente e contam como
reforçodeumaempresa especializada em
monitorarapostasemcassinoson-line.
Emmais uma capítulo do Candanga-

te, o Correio apurou que dois dirigentes
do Formosa, umdos clubes investigados
peloMPDFT e oTJD-DF, um ex-jogador
do clube do Entorno e outros oito atletas
forammandados embora de supetão pe-
lo Toledo-PR depois da derrota do time
paranaense por 6 x 0 para oMirassol, em
30 de setembro, pela fase de grupos da
Série D. Umdos trêsmotivos foi suspeita
demanipulação de resultados.
Em 17 de junho do ano passado, oTo-

ledo firmouparceria comos empresários
JuanTeixeira da Cruz e Felipe Ferreira Pi-
va—representantesda JF Intermediação
e Eventos Esportivos. A reportagem teve
acesso ao contrato anexado em umpro-
cessopúblicomovidopela firmacontrao
Toledo na Justiça do Paraná e revela co-
mo os times de pequeno investimento,
comopraticamente todos doDistrito Fe-
deral, são alvo fácil das ofertas de parce-
rias e facilidades.
O acordo de arrendamento com op-

ção de compra previa receitas, investi-
mentos, aplicações na folha de paga-
mento e depósito mensal de R$ 20 mil
para o presidente do Toledo, Carlos Al-
berto Dulaba, pela terceirização do fute-
bol masculino ao grupo com sede em
Salvador. A parceria iniciada em17de ju-
nho de 2020, prevista para expirar em 31
de dezembro de 2020, acabou antecipa-
damente em2deoutubro de 2020.
OpresidentedoToledoteria sidoalerta-

Como mostrou o Correio em três
reportagens anteriores sobre o Can-
dangate, firmas que oferecem parce-
rias e facilidades a times de pequeno
porte costumam ser it inerantes e
propõem contratos de curta duração.
O acordo com o Toledo, por exemplo,
seria de, no máximo, seis meses.
Curiosamente, depois da saída do

clube paranaense, JuanTeixeira da Cruz
e Felipe Ferreira Piva, representantes da
JF Intermediação e Eventos Esportivos,
ganharam cargos administrativos na di-
retoria do Formosa para a edição deste

ano do Candangão. O clube do Entorno
assinou parceira com a JB Sports. A em-
presa não pertence a eles,mas aMarcelo
Lucas Ribeiro, que arrendou o Formosa
para o campeonato deste ano. É o presi-
dente por quatro anos.
Felipe Piva ganhou cadeira no Conse-

lho Fiscal com status de sócio-proprietá-
rio do Formosa. Juan da Cruz passou a
integrar oConselhoDeliberativo.
Pelo menos um jogador levado pe-

los empresários para disputar a Série
D pelo Toledo, e dispensado pelo pre-
sidente do clube paranaense, Carlos

Alberto Dulaba, depois da derrota pa-
ra o Mirassol, mudou-se para Formosa
e disputou três partidas da primeira
fase pelo time rebaixado para a segun-
da divisão do Candangão: o lateral-di-
reito Diogo Bahia.
A reportagem apurou que Marcelo

Lucas Ribeiro, Juan da Cruz, Felipe Piva
e Diogo Bahia foram intimados pelo
TJD-DF a depor no inquérito de ma-
nipulação no Candangão, assim como
os ex-presidentes do Formosa Cacildo
CassianoeHenriqueBotelho.OMPDFT
também fez convocações. (MPL)

MAÍRA NUNES

A segunda vaga na final do Candan-
gão 2021 será definida hoje, às 15h, na
última rodada da fase de grupos do qua-
drangular semifinal. Em um formato
novo neste ano, a competição não con-
tou com jogos eliminatórios antes da
decisão. Mas, pelos contornos do desti-
no, oGama, atual bicampeão candango,
entrará no estádioMané Garrincha pre-
cisando vencer o maior rival, o Brasi-
liense. Acontece que o Jacaré está invic-
to no torneio e garantiu, de forma ante-
cipada, a classificação para a disputa do
título. Além da vitória, o Periquito preci-
sa torcer por um tropeço do Ceilândia
diante do já eliminado Luziânia, no es-
tádio Serra do Lago.
Devido à uma grave crise financeira

que vinha se arrastando pormais de um

ano, o Gama precisou renovar pratica-
mente todo o elenco que levantou a ta-
ça de campeão candango em 2019 e
2020. Uma parte dos jogadores e da co-
missão técnica comandada por Vilson
Tadei, inclusive, migrou para o Brasi-
liense. Com os reforços, o Jacaré come-
çou a temporada embalado pelo título
da CopaVerde. E, há uma semana, con-
cretizou a maior sequência de vitórias
da história do Candangão. O 13º triunfo
seguido, após bater o Luziânia por 5 x 0,
superou a marca de 12 vitórias estabe-
lecida pelo Brasília, em 1977.
Para complicar aindamais a situação

do Gama, que soma duas vitórias e três
derrotas neste quadrangular semifinal, o
Ceilândia só depende dele próprio para
chegar à decisão. Após duas temporadas
sem sequer avançar da primeira fase, o
Gato Preto superou as dificuldades de

montar o elenco e cresceu ao longo do
torneio. “Ouvimosmuitos nãos devido à
desconfiança com a questão financeira e
do time não corresponder”, conta o téc-
nicoAdelsondeAlmeida.
Aos 50 anos, o treinador avalia que o

time soube ter os pés no chão e jogar
com o regulamento. Assim, deixou para
trás equipes qualificadas, como Capital,
Unaí,Taguatinga e o Real Brasília, que foi
a surpresa negativa e acabou rebaixada.
Caso se confirme na final, o Ceilândia
tambémassegura, ao ladodoBrasiliense,
uma vaga para a série D do Campeonato
Brasileiro, a Copa do Brasil e a CopaVer-
de em 2022. A classificação desta terceira
fase tem o Brasiliense na liderança, com
13 pontos, seguido por Ceilândia, com
oito, e Gama, com seis. Na lanterna apa-
rece o Luziânia, com apenas 1 ponto, já
semchances de avançar.

Mirassol festeja goleadapor6x0 sobre oToledo-PR, em30deoutubrode2020: clubeparanaense rompeucomdirigentes doFormosa. Suspeita demanipulaçãoencerrouovínculo

dodequeaderrotapor 6 x 0para oMiras-
solapresentoudesviosdepadrãosuspeitos
nas casas de apostas.Desconfiado, o diri-
genteimediatamenterompeucomJuanda
Cruz e Felipe Piva; e dispensou o técnico
Davi Lima, o assistenteVinícius enove jo-
gadores levadospelos empresários para o
clube: os goleirosLuizHenriqueeRomero,
os lateraisBrunoGaúchoeDiogoBahia,os
zagueiros IvanLimae Isael, o volanteKel-
ven, omeiaMichael e o atacante Lucas.O
elencoficoucomapenas16atletas.Umde-
les disse aoCorreio sobanonimatoqueos
remanescentes desconfiavamdo“corpo
mole”dosnove jogadores“defora”.Eles, in-
clusive, teriamalertadoopresidente.
Uma das cláusulas do contrato esta-

belece uma espécie de “mordaça”. Ne-
nhum das partes deveria se manifestar

publicamente sobre cláusulas sensíveis
da parceria. O fim da parceira vazou pri-
meiro noportal Radar BO, um site polici-
al deToledo (PR).Umadas travasdo con-
trato diz respeito, justamente, à idonei-
dade da firma e do clube: “O arrendado e
o arrendatário confirmam, sob pena de
rescisão imediata de contrato, quenunca
tiveram e não terão envolvimento com
casas de apostas de futebol”, diz uma clá-
usula publicadanoprocesso.
Sentido-se lesada pelas suspeitas do

presidente Carlos Alberto Dulaba, a JF
moveuação indenizatóriapordanosma-
teriais contra o Toledo. Exigiu multa de
R$ 300mil, pagamento de lucros cessan-
tes eodireitodeexercerodireitodecom-
pra do clubepor R$ 2,5milhões.
Um dos argumentos da empresa diz

respeito à suspeita de manipulação.
“Quanto a alegação de envolvimento
com casa de apostas, trata-se de acusa-
ção infundada.Oautornão tinha, temou
pretende ter envolvimento com qual-
quer casa de aposta, tampouco, foi-lhe
apresentada qualquer evidência”, diz o
argumento escrito noprocesso.
Acuada, a diretoria doToledo chegou

recentemente a um acordo com os ex-
parceiros. Aceitou pagarmulta de R$ 150
mil em20parcelasdeR$7.500. A reporta-
gem entrou em contado comopresiden-
te Carlos Alberto Dulaba, mas ele recu-
sou-se a falar sobre o assunto. Também
tentou entrar emcontado comos empre-
sários Juan da Cruz e Felipe Piva, porém,
a respostadosatalhosatéelesera“nãoes-
tamosautorizados apassar osnúmeros”.

Itinerantes: doToledo-PRparaoFormosa Reveladapelo
Correio, suspeita
demanipulação é
investigadapelo
MPDFT eoTJD
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Artilheiro isoladocom11gols, ZéLove
renovoucomoBrasilienseaté2022

O centroavante Caíquemarcouna rodada
passada: esperança domilagre alviverde


